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Aos treze dias do mês de outubro de dois mil e quinze, às quatorze horas, reuniram-se 4 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 5 

sito Rua Uruguai, 135, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Sr. Ângelo 6 

José Gonçalves Bos e com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: 7 

Adão Alcides Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Geneci 8 

Terezinha dos Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; Elisiane Silva de Albuquerque – 9 

Asilo Padre Cacique; Lorena Mitter – Associação da Maturidade Chão de Estrelas; 10 

Dilciomar Rodrigues Teixeira – ANAPPS; Lúcia Helena Bastos Maschke – Associação 11 

dos Ferroviários; Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia 12 

da PUC/RS; Tiago Pinheiro Machado – Asilo Amparo à Velhice e Família Gustavo 13 

Nordlund; Luciano Fernandes – Casa do Artista Rio-grandense; Léo Fernando 14 

Prondzynski – Grupo da Longevidade Viva a Vida; Valci Paulo Hass – Sindicato 15 

Nacional de Aposentados, Pensionistas e Idosos da Força Sindical. 16 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria da Graça Furtado – FASC; José Ademar Lucas 17 

Quoos – SMC; Sibeli Fuentes – SMS; Nedli Valmórbida – SMED; Melissa Trombini 18 

Pedroso – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso; José Paulo Giacomoni – 19 

SME; Carlos Fernando Simões Filho e Elizabeth Corbetta – SMGL. Após a assinatura da 20 

lista de presenças deu-se início aos trabalhos. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 21 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: São 14h04min, eu vou iniciar a 22 

reunião 28/2015, de 13/10/2015. A Presidente Dilci me pediu para encaminhar os 23 

assuntos de hoje, até o momento em que ela vai conversar com vocês sobre o que vai 24 

acontecer à tarde. Ela está em reunião com a Governança, ultimando as estruturas para 25 

o dia 22. Certo? Então, vamos começar aqui. Nós recebemos em 04/10 uma carta do 26 

Conselho Estadual do Idoso, para nos convidar para participar da plenária ampliada no 27 

Conselho Estadual do Idoso, pelo 31º Encontro Estadual dos Conselhos Estaduais do 28 

Idoso, diferente 15/10, nesta quinta-feira, das 9h30min às 16h30min, no auditório do 29 

PROCON, na Sete de Setembro, 723, em Porto Alegre. (Convite circulando em plenária). 30 

Chegou muito em cima isto. Infelizmente, chegou aos meus ouvidos, até conversei com 31 

uma integrante do Conselho do Idoso de Veranópolis, que teriam a recém tinham 32 

recebido esta informação. Eu me organizei para ir pela manhã, a Dilci tem está indo pela 33 

manhã. Eu fiquei na dúvida se à tarde poderei ir. Terá uma avaliação das políticas do 34 

idoso à tarde, que é justamente onde tenho uma banca, eu não posso não ir... Vamos 35 

conversar com a SMDH para ver se eles farão alguma apresentação. SR. JOSÉ PAULO 36 

GIACOMONI – SME: Seria uma avaliação da política e também dos conselhos, é isto? 37 

(Falas concomitantes em plenária). Nós também precisamos ter uma avaliação das 38 

políticas para o idoso em Porto Alegre, enquanto Conselho Municipal de Porto Alegre. 39 

Vamos participar de um Conselho Estadual, expor o Conselho, mas entre nós não 40 

recebemos uma avaliação. Como fica isto? SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: 41 

Desculpa, mas é só uma comunicação, senão vamos ficar até a noite aqui. SR. ÂNGELO 42 

JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Está 43 

certo o encaminhamento do Lucas, é só uma informação, mas algum encaminhamento 44 

tem que ser dado. Na parte da tarde eu vou ir, na parte da tarde também tentarei ir. 45 

Então, fica pendente aqui, ver se a SMDH vai ir. Entrem em contato para ver se a Melissa 46 

está vindo. Temos uma carta da Lar Doce Lar: “Pelo presente comunicamos que estamos 47 

aguardando a inscrição da nossa entidade junto a este Conselho para melhor 48 
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desempenharmos as funções com qualificação junto aos abrigado. Assim requeremos a 49 

inscrição solicitada dia 11/05/2015 para avaliação dos conselheiros. Desde já 50 

agradecemos a atenção”. Mais algum informe? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 51 

FASC: Eu vou ter que me retirar mais cedo. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: A 52 

Secretaria de Esportes vem parabenizar o COMUI na abertura dos jogos do 14º Jogos da 53 

Terceira Idade (Inaudível). SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Neste sentido 54 

eu também gostaria de comunicar o evento que ocorreu na casa do Gaúcho, na 21ª 55 

Semana do Idoso. Teve uma participação bem intensa dos idosos, mesmo com a chuva, 56 

que estiveram também nos outros dias, para palestras, apresentações artísticas, 57 

encerrando com o baile. O COMUI estava presente na abertura, o que foi muito 58 

importante. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 59 

Gerontologia da PUC/RS: Podemos ir para as comissões. Alguma comissão? SR. JOSÉ 60 

PAULO GIACOMONI – SME: Sim, eu tenho. Eu recebi agora esta comunicação do Lar 61 

Doce Lar, que está pedindo quanto à inscrição que foi solicitada há algum tempo. Antes 62 

que o Jader e manifeste quero só dizer que a comissão esta se reunindo 63 

sistematicamente às terças-feiras, às 9 horas, para a gente efetivar uma resolução de 64 

procedimentos e critérios em relação às entidades. Hoje eu vou ter que sair mais cedo, 65 

mas hoje pela manhã vi com o seu Adão uma boa parte do documento e é bastante 66 

importante para a gente ter um norte dentro do Conselho de como registrar as entidades. 67 

Então, essas entidades estão em atraso, pedimos um pouquinho mais de paciência, 68 

porque a gente quer fazer um documento bem oficial. Isto já acontece no Conselho da 69 

Criança e do Adolescente. O Jader está com o documento e (Inaudível). O pessoal que 70 

quiser vir colaborar com a gente vai ser bem importante. Todas essas dúvidas que temos 71 

nós levantamos na última reunião, porque nós viemos retrocedendo na avaliação por falta 72 

de critérios, porque a gente não teve e nunca teve. Então, temos que colocar em pauta, é 73 

muito importante. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 74 

Gerontologia da PUC/RS: Então, é sistematizar esses critérios, vamos colocar esses 75 

critérios mais claros e submeter ao Pleno para ser votado. Especificamente sobre esta 76 

entidade tu tens alguma coisa a tratar sobre ela? SR. JADER FERNANDES – 77 

Assessoria Executiva COMUI: A comissão avalia no prazo máximo de 90 dias, já 78 

passou dos 90 dias. Só para atualizar, foi pedido para a Saúde avaliar qual a condição 79 

dela junto... Acho que é junto ao Conselho de Saúde. Estamos aguardando um retorno 80 

disto. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia 81 

da PUC/RS: É uma instituição de longa permanência? SR. JADER FERNANDES – 82 

Assessoria Executiva COMUI: É. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Eu acho 83 

interessante aguardar, porque a gente depende muito da organização da nossa casinha. 84 

Nós temos que resolver os nossos problemas, eu na minha secretaria, outro na sua 85 

entidade. O nosso Conselho é um Conselho do Município de Porto Alegre, porque a 86 

gente é visto ali fora como conselheiro e não como representante da minha entidade. Eu 87 

como conselheiro não posso pensar só na minha instituição. Então, o meu voto não pode 88 

ficar atrelado também a isto. Ah, o Giacomoni votou contra mim. Não é isto também. A 89 

situação desta entidade, lá fora não pode ficar relatando... (Falas concomitantes em 90 

plenária). Tudo tem que ser bem transparente, o que vamos fazer, mas de forma que a 91 

gente possa fazer uma fiscalização. Eu não sei se vocês concordam comigo. SR. 92 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 93 

PUC/RS: É só uma resposta. A entidade mandou uma carta perguntando o que está 94 

acontecendo, podemos simplesmente dizer que ainda está em análise. SRA. SIBELI 95 

FUENTES – SMS: Tenho uma sugestão, já que é a área do Roberto na Saúde, por que a 96 

gente não faz um contato com o Roberto? SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: O 97 

Roberto está avisado, nós podemos pedir para ele uma prioridade. SR. ÂNGELO JOSÉ 98 
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GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Temos mais 99 

alguma comissão? SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Seria 100 

possível a gente colocar o edital na frente das comissões, porque a FASC está indo 101 

embora daqui a pouco. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria 102 

e Gerontologia da PUC/RS: Alguém é contra? Ninguém se manifestou contra. Então, 103 

vamos passar o edital primeiro. Está com a palavra. SR. JADER FERNANDES – 104 

Assessoria Executiva COMUI: Eu grifei as partes que foram acrescentadas, referente 105 

àquela última definição que vocês tiveram, onde foram aprovadas as definições. SRA. 106 

MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Foi feita uma reunião emergencial com as 107 

secretarias que compõem a construção deste edital para mais algumas possibilidades de 108 

mudança de alguns termos. Por isto está voltando. SR. JADER FERNANDES – 109 

Assessoria Executiva COMUI: Além disto, tivemos uma reunião com o UPEO e a 110 

Fazenda para ver os repasses. SRA. SIBELI FUENTES – SMS: Não fizemos agora uma 111 

reunião onde fizemos os critérios para o acolhimento, avançamos bastante e 112 

encaminhamos para o Jader. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva 113 

COMUI: Então, no item 1, Da Habilitação, a FASC sugeriu que seja registrado no CMAS, 114 

porque depois dos 12 meses, como o recurso seria repassado pela FASC, a entidade 115 

precisaria estar com registro lá. Teve um encaminhamento de que eu olharia as 116 

entidades que temos registradas aqui, de longa permanência, que tenha registro no 117 

CMAS. Com exceção do Gustavo Nordlung, todas as entidades de longa permanência 118 

que estão aqui têm registro no CMAS. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: 119 

Quem sabe a gente já vai votando? SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto 120 

de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu concordo. Alguém tem algum comentário a 121 

respeito disto? Quem é a favor desta adição levante a mão. (Contagem de votos: 14 122 

votos favoráveis). Alguém ao contrário? Quem se abstém? APROVADO. O próximo. SR. 123 

JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Do repasse e prestação de 124 

contas do Recurso: o valor mensal repassado por vaga disponibilizada será de R$ 125 

3.500,00. Serão efetivados 12 repasses mensais. A entidade a partir do primeiro repasse 126 

vai receber depois mais 11 para que ela disponibilize com o número de vagas que se 127 

comprometeu aqui. Ou seja, se o idoso entrar no 11º mês, vai ser só um mês com 128 

recurso do Fundo, depois a Prefeitura vai continuar pagando. Por isto este edital precisa 129 

ter um início e um fim, de recursos do Fundo, depois dos 12 meses a Prefeitura continua 130 

pagando. O idoso não vai sair da entidade, mas com recurso do Fundo é até o 12º mês. 131 

SRA. SIBELI FUENTES – SMS: Nós já discutimos muito isto, porque vai estar pagando 132 

por uma vaga e talvez não esteja sendo utilizada. Tudo bem, é uma reserva de vaga, mas 133 

eu acho complicado isto... (Falas concomitantes em plenária). Eu entendo a questão da 134 

vaga, mas é uma reserva e não o serviço. SR. JADER FERNANDES – Assessoria 135 

Executiva COMUI: A gente teve uma discussão árdua com a Fazenda e com a UPEO 136 

para chegar a um consenso. A gente não vai estar pagando um serviço que a entidade 137 

não está prestando. O idoso que tem este grau de dependência precisa de recursos 138 

humanos, para cada seis idosos precisa de um. Então, a entidade não pode quando o 139 

idoso entrar ir atrás de recursos humanos, já precisa colocar. A entidade precisa ter um 140 

local para abrigar o idoso assim que chegar. Ou seja, a entidade está aplicando recursos 141 

mesmo, o idoso não estando lá. O ideal seria que o idoso entrasse na mesma semana, 142 

mas isto não existe. Nós falamos com o Rogério Leal, que é uma pessoa com muita 143 

experiência em editais, ele que cuida dos editais do FUNCRIANÇA, disse que não tem 144 

nenhum problema de ser desta forma. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo 145 

da Longevidade Viva a Vida: Ficou a ideia de que estão sobrando vagas. SR. JADER 146 

FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Porque é u processo gradativo. Claro, 147 

tenho certeza que todas as vagas serão preenchidas, mas a gente precisa ter este 148 
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cuidado. SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: 149 

Eu ia sugerir uma modalidade diferente de preenchimento das vagas, porque são vagas 150 

que são judicializadas, que custam muito caro. Então, pega essas vagas que a gente está 151 

disponibilizando e coloca na judicial. Cada uma que você tira da judicial, você está 152 

economizando mais que o dobro do valor. E este dobro do valor vai fazer diferença para a 153 

Prefeitura mais tarde. Essas vagas só devem ser manipuladas na FASC internamente. 154 

Para cada um idoso que a justiça manda internar lá, cabem dois lá. É o dobro do dinheiro. 155 

A ideia é esta... (Falas concomitantes em plenária). SR. JADER FERNANDES – 156 

Assessoria Executiva COMUI: Na verdade, as vagas serão ocupadas, só não 157 

conseguem entrar todos juntos, não tem como a FASC colocar, digamos, das 54 que 30 158 

as entidades consigam suprir. E colocar aquelas vagas que a Prefeitura já paga, que é 159 

complexo, porque a Prefeitura tem contrato com essas entidades. SRA. DILCIOMAR 160 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Boa tarde. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS 161 

– Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Estamos terminando o edital. SRA. 162 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Eu posso? Só um pouquinho... SR. 163 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 164 

PUC/RS: O edital é uma coisa bem importante. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 165 

TEIXEIRA - ANAPPS: Eu tenho reunião às 15 horas na Assembleia. É só um minutinho. 166 

É possível? SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 167 

Gerontologia da PUC/RS: Está bom. Permitimos. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 168 

TEIXEIRA - ANAPPS: O Secretário Nenê vai fazer uma falinha em relação ao dia 22. SR. 169 

CARLOS SIEGLE DE SOUZA - Secretaria Municipal de Governança Local: Boa tarde, 170 

Conselheiros. Nós acabamos de fechar uma proposta para o dia 22. Então, para não 171 

tomar muito tempo de vocês, depois se vocês quiserem fazer uma comissão para 172 

trabalhar mais especificamente, a Beth está cuidando disto. As contribuições que vocês 173 

tiverem podem ser dadas. É só para a gente trazer esta informação e ver como que o 174 

Conselho quer desenvolver e depois combinar para o dia 22, que vai ser uma grande data 175 

para o COMUI e para Porto Alegre. Está legal? Muito obrigado a vocês. SR. ÂNGELO 176 

JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: 177 

Obrigado. Jader. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: No item 178 

4.3: a entidade tem 15 dias para aplicação e prestação de contas. Este prazo é para a 179 

entidade receber mensal o valor. Se a gente colocar 30 dias, infelizmente a gente tem 180 

mais um período de análise da prestação de contas e não vai fechar um repasse por 181 

mês. Por exemplo, a entidade recebe no dia 1º, tem até o dia 15 para aplicar o recurso e 182 

prestar contas, onde a UPEO analisa a prestação de contas e faz o processo de repasse. 183 

Então, para fechar para que ela receba no outro mês precisa ter este repasse. (Falas 184 

concomitantes em plenária). SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria 185 

Municipal de Política e Governança Local – SMGL: A entidade precisa ser vista na 186 

prestação de contas. No dia que receber tem 15 dias para prestar contas. SR. ÂNGELO 187 

JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Quem 188 

concorda levanta a mão, com o item 4. (Contagem de votos: 16 votos favoráveis). Quem 189 

não aprova? Quem se abstém? APROVADO. O próximo. SR. JADER FERNANDES – 190 

Assessoria Executiva COMUI: No item 6, os critérios, a última versão diz de quando 191 

excedessem as 54 vagas. A gente retirou o “exceder”, porque houve um questionamento: 192 

ainda que não exceda qual vai ser a ordem de início? Então, a gente tirou e o critério de 193 

disponibilização vai ser de forma progressiva e ordenada até se extinguir o número de 194 

vagas disponíveis. Também a FASC sugeriu que seja encaminhamento por território, 195 

mais próximo da residência do idoso. E também a ordem de distribuição se dará por meio 196 

de sorteio. Por exemplo, tem duas entidades, precisa sortear para ver quem começa. 197 

Vocês entenderam? É só para ter um critério de distribuição. Certo? SR. ÂNGELO JOSÉ 198 
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GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Alguma 199 

manifestação? Está tudo tranquilo? Então, vamos colocar em votação, agora com a 200 

chegada do Luciano. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Este sorteio vai ser 201 

feito aqui no COMUI? SR. LÉO FERNANDO PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade 202 

Viva a Vida: É na FASC, é ela que vai cuidar da distribuição também. SR. ADÃO 203 

ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Quem vai 204 

Receber os idoso? Se for a FASC tem que ser a FASC. SR. JADER FERNANDES – 205 

Assessoria Executiva COMUI: Como vai ser todo o processo na FASC sugiro que seja 206 

também. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Pode ser. SR. ÂNGELO JOSÉ 207 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Ou indicado 208 

pela FASC. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Então, fica: “a 209 

ser realizado no local determinado pela FASC”.  Obrigado, pessoal. SR. ÂNGELO JOSÉ 210 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Então, quem 211 

concorda levante a mão. (Contagem de votos: 16 votos favoráveis). Quem não aprova? 212 

Quem se abstém? APROVADO. O próximo. SR. JADER FERNANDES – Assessoria 213 

Executiva COMUI: O 9.1, este é sobre a responsabilidade da entidade: garantir a 214 

disponibilidade das vagas contempladas para o ingresso dos atendidos por um período 215 

de 12 meses, a contar do repasse da primeira parcela. Este especifica melhor aquela 216 

função de ter 12 meses. O 9.2: acolher o relatório da FASC e Saúde referente aos 217 

idosos. Este é o que o pessoal levantou na reunião, porque muitas vezes a entidade pode 218 

não querer aceitar o que a FASC determina. O 9.3: havendo a necessidade a entidade se 219 

responsabiliza pela curatela de todos os encaminhados. Então, essas foram as 220 

alterações da responsabilidade da entidade. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 221 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Em votação. Atenção. Tem muita 222 

conversa paralela. Alguma coisa a socializar? Em votação, quem é favorável levante a 223 

mão. (Contagem de votos: 16 votos favoráveis). Quem não aprova? Quem se abstém? 224 

APROVADO. Próximo. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: O 225 

11º item, que é todo novo, zero quilômetro: as solicitações de ingresso... Aí vai ter que ser 226 

discutida novamente e votada, porque não é o que foi acordado. As solicitações de 227 

ingresso serão demandadas prioritariamente entre o Ministério Público, por meio de 228 

processo administrativo encaminhado à FASC. Em um primeiro momento estava que as 229 

solicitações de ingresso seriam demandadas pela FASC. Não existia este 230 

“prioritariamente”. SRA. SIBELI FUENTES – SMS: Nós colocamos “prioritariamente” 231 

porque a pessoa pode nem chegar à justiça. Então, os judicializados para nós é tranquilo, 232 

porque já tiveram uma via sacra, não conseguiram e restou a judicialização. Por que não 233 

podemos contemplar só judicializados? Quem nos garante que o 53º caso não vai ser 234 

mais grave e não está judicializado? Então, não pode ser único, tem que dar um critério 235 

maior de equidade. Então, serão os mais vulneráveis, os mais pobres e os mais doentes. 236 

Então, este é o nosso critério. A gente não pode excluir as pessoas que não tiveram 237 

acesso à justiça.  SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 238 

Gerontologia da PUC/RS: Só temos que ver como se dará esta priorização, já que no 239 

momento que tem uma pessoa não vou poder tirar para colocar outra pessoa. Entendeu? 240 

SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Tem o fluxo de ingresso que vai explicar 241 

isto. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: São os itens 11.2, 11.3, 242 

11.4, 11.5, 11.6, 11.7, 11.8 e 11.9. (Leitura dos pontos). SR. ÂNGELO JOSÉ 243 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: No 11.8 a 244 

palavra “imediatamente comunicar” eu acho vago. Tem que ser menos de um número "x" 245 

de dias. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Em até 03 dias. SRA. SIBELI 246 

FUENTES – SMS: Também achei vago. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: No 247 

prazo de até três dias. SRA. SIBELI FUENTES – SMS: Uma coisa que a gente 248 
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esqueceu, por lei a entidade pode pegar 70% do BPC. Estes R$ 3.500,00 já vira R$ 249 

4.200,00. Então, é uma coisa que a gente não se deu conta. SR. JADER FERNANDES – 250 

Assessoria Executiva COMUI: Não, já foi comentado aqui, R$ 3.500,00 seria um valor 251 

adequado para atender o idoso e este recurso de 70% se daria pela questão de que no 252 

passar do tempo as coisas ficam mais caras. Então, como seria mantido após um ano 253 

este valor, este recurso que a entidade poderia ter de 70% supriria esta questão. SRA. 254 

SIBELI FUENTES – SMS: Nós não colocamos os 70% ali, senão vai ficar acima do valor 255 

do mercado. Entenderam? Aquele idoso que não tem familiar o benefício pode ficar para 256 

a entidade. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Por isto aquele 257 

item que não será vedado o ingresso de idoso sem renda. (Falas concomitantes em 258 

plenária). SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 259 

Gerontologia da PUC/RS: Olha a organização, pessoal. Vamos ver quem está com a 260 

palavra. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Nós podemos 261 

avançar? SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 262 

Gerontologia da PUC/RS: Mais alguma colocação referente a este item? Então, vamos 263 

colocar em votação quem é a favor da inclusão deste item com as inclusões? (Contagem 264 

de votos: 15 votos favoráveis). Quem não aprova? Quem se abstém? APROVADO. 265 

Então, terminamos este item da pauta? Parabéns! (Aplausos da plenária). Nós 266 

estávamos nas comissões. Onde nós paramos? Jader. SR. JADER FERNANDES – 267 

Assessoria Executiva COMUI: Na última foi colocado que a ACEBERGS, aquela 268 

associação de creches, que estava pendente a alteração no estatuto o atendimento a 269 

idosos. O Instituto de Cardiologia também, foi solicitado e eles não haviam feito esta 270 

alteração. Na verdade, não foi feito este pedido para o Instituto de Cardiologia, foi feita 271 

uma solicitação para eles dizendo qual era a quantidade de atendimento a pessoas com 272 

mais de 60 anos. Este documento foi entregue, mas não foi solicitada uma alteração de 273 

estatuto. Portanto, a última definição do Pleno era que aguardasse este retorno do 274 

Instituto de Cardiologia. Então, gostaria de colocar a situação ao Ângelo, o Senhor 275 

Presidente em exercício, que o Instituto de Cardiologia está implícito que atende idosos 276 

também. Então, só queria colocar. Então, só para colocar que não foi solicitada a 277 

alteração de estatuto. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 278 

Gerontologia da PUC/RS: Certo. Mais alguma colocação? SR. LÉO FERNANDO 279 

PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: O Instituto tem 60% de 280 

atendimentos a idosos, não precisa justificar, mas do ponto de vista do COMUI precisaria 281 

ter uma cláusula. Este foi o nosso entendimento quando pedimos isto. É uma maneira do 282 

COMUI fazer (Inaudível), para adequar esta situação. Não temos restrição nenhuma. SR. 283 

JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Foi aprovado no último Pleno, 284 

mas foi retirada esta aprovação. Então, a colocação é que uma coisa é o COMUI emitir 285 

uma alteração do estatuto a uma entidade que tem atendimento prioritário a criança e 286 

outra que é o Instituto de Cardiologia que faz um atendimento a idosos. (Falas 287 

concomitantes em plenária). SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: A comissão teve o 288 

entendimento que a gente aprove dando reconhecimento. SR. LÉO FERNANDO 289 

PRONDZYNSKI – Grupo da Longevidade Viva a Vida: O Fundo exige isto... SR. 290 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 291 

PUC/RS: Mas isto é uma questão do outro fundo, a inscrição da instituição é outra coisa. 292 

SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Presidente, é isto que a gente carrega todo este 293 

tempo aqui dentro. Por isto eu clamo esta reunião de terça-feira que vem para a gente 294 

regularizar isto. Não dá. Nós estamos sendo responsáveis pelo fundo, este é o nosso 295 

grande papel, os responsáveis são os conselheiros que estão aqui. E amanhã como fica 296 

a questão deste documento? Então, eu não tenho esta clareza, mas voto a favor que eles 297 

se registrem. Como fazermos isto, Jader? SR. JADER FERNANDES – Assessoria 298 
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Executiva COMUI: Registro é uma coisa. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 299 

ANAPPS: Eu acho importantíssima esta tua reunião. São questões que a gente tem que 300 

cortar na própria carne. É o Instituto de cardiologia, eu já fui atendida, tenho familiares 301 

também, mas se consta que deve ter vinculação com o idoso na documentação, nós 302 

teremos que ter o cuidado. O fundo é do idoso e quem assina lá sou eu, indicada pelos 303 

senhores. Tem que se criar uma norma aqui dentro. Então, que eles tenham um prazo, 304 

uns 15 dias para trazer esta alteração. (Falas concomitantes em plenária). SR. ÂNGELO 305 

JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Nós 306 

temos mais itens. Vamos fazer o seguinte, que venham para a reunião do Giacomoni a 307 

este respeito na terça-feira, às 9 horas. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Eu 308 

preciso sair, mas gostaria de falar sobre o evento no dia 22. Tenho que sair justamente 309 

para convidar as pessoas. Tem que ser hoje, porque amanhã estarei viajando. SR. 310 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 311 

PUC/RS: A nossa reunião está bem bagunçada. Espera um pouquinho, eu só gostaria de 312 

dar uma certa coerência nisto. Eu já passei a palavra várias vezes para a comissão, tentei 313 

passar e gostaria de pelo menos terminar este item das comissões. Por favor, Lucas. 314 

SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Eu acho justo, mas eu tenho que sair. SR. 315 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 316 

PUC/RS: Tu és representante, deveria estar aqui até o final da reunião. O que te faz 317 

diferente dos outros conselheiros? (Falas concomitantes em plenária). SRA. ELIZABETH 318 

CORBETTA – SMGL: (Inaudível), elas devem ser realizadas, mas tudo bem. SR. 319 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 320 

PUC/RS: Podes ir, então. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Não, eu espero. SR. 321 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 322 

PUC/RS: Lucas, por favor. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Vou tentar ser 323 

bem sucinto. É sobre o projeto de ação na Feira do Livro. Já foi apresentado aos 324 

conselheiros, teve engajamento e apoio, mas teve algumas coisas que a gente teve que 325 

redimensionar em termos de tamanho, em termos de foco, em termos de níveis de 326 

participação, por contingência da própria estrutura, acabamos limitando. Nós entramos 327 

com dois projetos de participação, um deles está 100% aprovado que é a participação 328 

dos conselheiros no nosso recital. Quanto a isto não há nenhuma dificuldade, a não 329 

aprovar três atividades que vão fazer parte, que são as duas oficinas da literatura e a 330 

trilha sonora do nosso recital de poesia, que vamos contratar um músico para isto. Só 331 

isto, R$ 400,00 cada uma. Em relação ao projeto dois, por sugestão da nossa Presidente, 332 

é aproveitar e fazer algo macro em frente ao Santander, instalar um gazebo com 333 

atividades paralelas. Só que na semana passada tivemos a primeira reunião com a 334 

Câmara Rio-grandense do Livro, que é quem distribui os espaços e é inviável a instalação 335 

do gazebo, eles argumentam que reconhecem, não imaginavam o tamanho do nosso 336 

projeto e eles acham que vai estrangular o acesso à Feira do Livro. Se nós colocarmos 337 

som amplificado ali também vai interferir nas outras atividades lúdicas, o que é verdade 338 

também. Então, nós ficamos no impasse de persistir no projeto ou não.  Este ano a feira 339 

completa 61 anos, então, para nós a idade madura completa aos 60 anos. Então, a ideia 340 

é que seja bem vinda ao nosso time. Toda a decoração, produção gráfica que a gente 341 

pensou para o gazebo tem este foco. A outra coisa é replicar a Cidade Amiga, com a 342 

ideia de colocarmos em cima do gazebo a frase – Porto Alegre Cidade Amiga do Livro. 343 

Depois do dia 22 nós seremos o primeiro grupo a ter um novo status, o que eu acho que 344 

não é pouca coisa. Então, ficamos com este desafio de readequar o projeto. Surgiu a 345 

ideia de colocarmos um stand menor em frente ao Paço Municipal, com atividades, som, 346 

com materiais, atividades lúdicas, fazer em frente ao Santander também. A ideia é nos 347 

colocarmos na vitrine, lincando com a Feira do Livro, que é uma das ações mais 348 
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respeitadas da nossa Cidade, lincamos com a Cidade de Amiga do Idoso. Este é o 349 

projeto e espero a contribuição de todos. Eu tenho aqui a Dilci, a Beth, a Graça, Luciano 350 

e Nedli, que são as pessoas que deram seus nomes para participarem, já tenho os textos 351 

para distribuir. No dia 24 vamos fazer um ensaio com o diretor teatral e o cara da trilha 352 

sonora. Nós apostamos nesta segunda alternativa, fazer em frente ao Paço Municipal. 353 

Nós temos uma dotação aprovada de R$ 7 mil, para o gazebo, as peças publicitárias e o 354 

som, mas tem o projeto básico das duas oficinas e a trilha sonora que não estão 355 

contempladas. Para cada uma dessas atividades seriam R$ 400,00, somando R$ 356 

1.200,00. Então, são essas duas coisas que eu peço um parecer dos meus pares. SR. 357 

JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: A infraestrutura que vai ser 358 

gasta não vai chegar a R$ 7 mil. Ele está colocando esta questão dos oficineiros porque a 359 

UPEO pediu que na resolução fique específico para quem vai este recurso. Como é 360 

pagamento de cachê é dispensa de licitação, não precisa estar na resolução específico. 361 

SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 362 

PUC/RS: Primeiro nós temos que votar a questão do total, vai ser durante a Feira do 363 

Livro, mas não vai ser dentro da feira do Livro, é a uma quadra. SR. JOSÉ ADEMAR 364 

LUCAS QUOOS – SMC: Não vai acontecer ao longo da feira, abre no dia 30/10 e se 365 

encerra e 15/11. Então, a ideia desta atividade é somente dia 15, encerramento da feira. 366 

SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 367 

PUC/RS: Quero abrir a palavra. Dilci, SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - 368 

ANAPPS: Eu tenho acompanhado o Lucas. Nós vamos fazer parte da divulgação da 369 

Feira do Livro. Estaremos dentro da programação, o que para nós é fundamental, porque 370 

é a maior feira do Brasil. O local é viável, porque é passagem e a Prefeitura vai fazer um 371 

trabalho imenso no Largo Glênio Peres. É um projeto inédito que a Prefeitura vai fazer ali. 372 

E vão criar o Caminho da Feira, um projeto a exemplo da Copa. Ganharemos muito e eu 373 

te parabenizo. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 374 

Gerontologia da PUC/RS: Então, vai ficar no caminho da feira, não vai ficar tão 375 

dissociado, como poderia alguém pensar. (Falas concomitantes em plenária). Mais 376 

alguma ponderação antes da votação? Então, vamos aprovar o local para ser em frente 377 

ao Paço Municipal. Quem aceita a mudança do local do gazebo levante a mão, por favor. 378 

(Contagem de votos: 15 votos favoráveis). Quem não aprova? Quem se abstém? 379 

APROVADO. A outra votação é das atividades, com as três oficinas, no valor de R$ 380 

400,00 cada atividade. Só uma dúvida, quem vai cantar? SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS 381 

QUOOS – SMC: É um compositor chileno, que vai fazer a trilha sonora do recitam no 382 

Santander. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 383 

Gerontologia da PUC/RS: Algum motivo especial para ser ele? SR. JOSÉ ADEMAR 384 

LUCAS QUOOS – SMC: Porque é um músico que eu conheço, sei do talento dele e não 385 

é um trabalho fácil de fazer, compor trilha sonora não é uma coisa que qualquer um faz. 386 

SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 387 

PUC/RS: Ele tem um currículo aqui, é de Santiago do Chile, cantor, compositor, músico, 388 

está legalizado aqui. Pessoal, estão satisfeitos? Podemos colocar em votação? Quem é a 389 

favor da contratação de dois oficineiros e um músico para fazer a triolha do recital, no 390 

valor de R$ 1.200,00 a ser acrescentado aos R$ 7 mil que já tínhamos aprovado 391 

anteriormente. Quem é a favor levante a mão. (Contagem de votos: 15 votos favoráveis). 392 

Quem não aprova? Quem se abstém? APROVADO. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS 393 

QUOOS – SMC: Último pedido, o espaço que o Santander nos deu é pequeno, de 85 394 

lugares. Agora, vai ser muito feio se tivermos 10 pessoas lá assistindo e participando do 395 

painel. Então, nós vamos inscrever pessoas até completarmos os 85. Se dividirmos pelas 396 

entidades aqui representadas, cada conselheiro que aqui está, por favor, inscreva com a 397 

Simone umas 4, 5 pessoas para garantirmos que não sobre uma cadeira. Por favor, 398 
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senão vai ficar muito chato. (Falas concomitantes em plenária). SR. ÂNGELO JOSÉ 399 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu vou passar 400 

a palavra a Beth e agradeço pela paciência dela. SRA. ELIZABETH CORBETTA – 401 

SMGL: Nós vamos fazer um grande evento na Cidade, onde Porto Alegre vai receber o 402 

credenciamento. Foi uma iniciativa do Dr. Ângelo, nós fomos atrás, fizemos a inscrição. 403 

Tu tiveste a ideia, trouxeste isto para nós, nós preenchemos e conseguimos, mostrando o 404 

que o COMUI faz pelo idoso, o que Porto Alegre faz. Assim, Porto Alegre se compromete 405 

mais ainda com os idosos. Então, dia 22 vamos estar lançando, um evento onde a 406 

Prefeitura vai estar agradecendo ao COMUI esta certificação, esta rede. Então, 407 

conseguimos o salão nobre da FEDERASUL. Não tenho todos os detalhes ainda, mas 408 

vocês vão receber. Terá um café da manhã de boas vindas e depois começa. Teremos 409 

as autoridades, o Prefeito e o cerimonial convidam oficialmente, aí faremos o convite. 410 

Teremos a mesa com o Secretário da Governança, o Prefeito, a Dilci e o Ângelo, alguém 411 

da ONS, que vai entregar ao Prefeito o certificado Porto Alegre Cidade Amiga do Idoso. A 412 

partir disto teremos uma série de pessoas homenageadas que vocês encaminharam. 413 

(Inaudível). Então, as homenagens serão pela manhã, as 10 indicadas, no total serão 20 414 

pessoas que são idosas, em atividade, conhecidas em Porto Alegre. Teremos... Se 415 

alguém não conhecer que me diga: Paixão cortes, Vitorio Gueno... (Falas concomitantes 416 

em plenária). Eva Sopher, Ivan (Inaudível)... Dom Dadeus Grings, Jayme Sirotsky, Célia 417 

Ribeiro... (Falas concomitantes em plenária). SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 418 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Mas se alguém não souber quem é 419 

diga. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Evidentemente, essas pessoas não virão 420 

todas. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia 421 

da PUC/RS: Quantos minutos serão dado para o representante da OPUS? SRA. 422 

ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Não sei. Acho que 15 ou 20 minutos. Eu passei a 423 

pauta para eles. Vai ter um almoço para as autoridades, para o COMUI e para os 424 

convidados. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 425 

Gerontologia da PUC/RS: E a respeito de fazermos algumas atividades com este grupo 426 

que virá? Tem que ver... SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Eu não cheguei lá... 427 

SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Deixa ela terminar. SR. ÂNGELO 428 

JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Quem 429 

está com a palavra agora sou eu. Então, temos que os agendar para vermos os eventos 430 

com eles. SRA. ELIZABETH CORBETTA – SMGL: Eu não terminei de explicar, eu fui 431 

interrompida. As pessoas convidadas vão almoçar, os convidados de fora, os 432 

homenageados e nós aqui. A gente vai ter um almoço na FEDERASUL. À tarde ainda 433 

está aberto, mas tem uma apresentação de como Porto Alegre entrou, no que Porto 434 

Alegre se compromete em fazer, também o que as cidades se comprometem a fazer. Aí 435 

encerra-se o evento no dia 22. Eles vão chegar dia 21, tem mais o dia 23, onde o COMUI 436 

ficará de cicerone dessas pessoas que vêm de fora. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES 437 

TEIXEIRA - ANAPPS: Na parte da tarde três coisas são fundamentais colocar a eles: o 438 

que é o COMUI. Já foi feito o material pelo Jader e foi apresentado na FEDERAL sobre o 439 

fundo. Este material sobre o fundo está pronto, até já foi apresentado pelo Secretário 440 

Busatto. Nós teremos também o levantamento dos CARs das instituições, que também 441 

vamos entregar, que é o mapa de Porto Alegre, o que nós temos. Em princípio é isto, 442 

mas podemos modificar aqui dentro. Bos, a importância da pesquisa foi a única coisa que 443 

eles nos cobraram, a importância deste trabalho que deu origem a tudo isto. Na parte da 444 

manhã será um público, um público mais fechado. Agora, á tarde teremos empresários, 445 

teremos o nosso pessoal que faz parte do COMUI. Nós vamos ter que recepcioná-los, 446 

levá-los para jantar, a ideia é termos um roteiro, que pode ser na PUC, pode ser no Padre 447 

Cacique pela tradição, talvez a SPAAN e mais outra instituição. Virá o pessoal da 448 
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Argentina, este senhor que chega agora da OMS e o pessoal do Chile. SR. ÂNGELO 449 

JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Se o 450 

Padre Cacique puder fazer uma (Inaudível)... SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA 451 

- ANAPPS: Mas eles chegarão tarde no dia 21. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS 452 

– Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: A gente fala com a assessora 453 

deles. Em podendo, eu acho que uma visitação com os três juntos. SRA. DILCIOMAR 454 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Então, tem que ser no dia 23. SR. ÂNGELO JOSÉ 455 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Então, no dia 456 

21 só um jantar ali no Galpão Crioulo. Algo bem tradicional. SRA. DILCIOMAR 457 

RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Isto mesmo. No dia 23 sim podemos ir no Padre 458 

Cacique, na PUC. É isto que agora nós vamos planejar. SR. ÂNGELO JOSÉ 459 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Bom, já está na 460 

hora de terminarmos, vamos fazer o seguinte: dia 23 é o dia de atividades com o pessoal. 461 

Então, que mandem email para o Jader de quem se compromete com algum tipo de 462 

atividade com eles. Certo? SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: 463 

Podemos retirar uma comissão e nos encontrarmos sexta-feira agora. SR. ÂNGELO 464 

JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Eu acho 465 

que não posso. SRA. DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Nós podemos 466 

ajustar isto. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 467 

Gerontologia da PUC/RS: Ficou uma questão na pauta, eu só vou informar. Eu 468 

conversei com o Seu Adão Vargas, gostaria de ter um espaço para divulgar os projetos 469 

que estão agora captando para os contabilistas, para ele saberem os projetos que 470 

existem para eles contribuírem com o fundo. Eu entrei em contato com ele com esta 471 

sugestão e ele gostou muito. Então, vamos nos organizar a respeito disto. SRA. 472 

DILCIOMAR RODRIGUES TEIXEIRA - ANAPPS: Pessoal, dia 21 nós temos a missa 473 

macroecumênica. SR. ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de 474 

Cegos Louis Braille: São as igrejas evangélicas, orientais... (Falas concomitantes em 475 

plenária). SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 476 

Gerontologia da PUC/RS: Gente, nada mais por hoje, dou por encerrada a reunião de 477 

hoje. 478 

 479 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 16h45min. 480 

 481 

Taquígrafa: Patrícia Costa Ribeiro 482 

Registro nº 225257/2003 - FEPLAM  483 

TG Tachys Graphen – CNPJ 10.133.150/0001-07. 484 
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